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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde em Debate” apresenta em dois volumes a produção 

científica multiprofissional que versa sobre temáticas relevantes para a compreensão do 
conceito ampliado de saúde. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos produzidos pelos diferentes atores, em variadas instituições 
de ensino, pesquisa e assistência do país, a fim de compartilhar as evidências produzidas.

O volume 1 da obra apresenta publicações que contemplam a inovação tecnológica 
aplicada à área da saúde, bem como os avanços nas pesquisas científicas direcionadas à 
diferentes parcelas da população.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco nos diferentes ciclos de vida, 
crianças, adolescentes, mulheres, homens e idosos. As publicações abordam os aspectos 
biológicos, psicológicos, emocionais e espirituais que permeiam o indivíduo durante a sua 
vida e o processo de morrer.

A grande variedade dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
Organizadora
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RESUMO: Introdução:  A COVID-19 possui 
uma variedade de sintomas e pode manifestar-
se de forma leve até a forma mais grave. Por 
conta da pandemia, medidas foram necessárias 
de modo a controlar a disseminação do vírus na 
população geral, principalmente dos grupos de 

risco, composto por pessoas com comorbidades 
ou idosas. Durante qualquer surto de doença 
infecciosa, as reações psicológicas da população 
desempenham um papel crítico em relação à 
doença. Diante desse cenário, circunstâncias 
negativas são geradas nessa população, diante 
da imprevisibilidade bem como incerteza no 
controle, bem como, redução da gravidade da 
doença. Objetivo: Analisar as mudanças de vida 
de idosos durante a pandemia da COVID-19. 
Método: Trata-se de um estudo descritivo de 
abordagem qualitativa, realizado no município 
de Vila Velha - Espírito Santo (Brasil). Utilizou-
se análise de conteúdo de Bardin. Resultados: 
A amostra foi composta por 45 idosos que eram 
cadastrados nas Unidades de Estratégia Saúde 
da Família do município de Vila Velha, sendo a 
maioria do sexo feminino, entre 60 e 85 anos, com 
escolaridade variando de analfabetos ao ensino 
superior, sendo acometidos de forma prevalente 
por hipertensão e diabetes. Como categorias 
analíticas foram elencadas: sentimentos e 
percepções relacionados a pandemia; mudanças 
na vida devido à pandemia; estratégias e 
ações de prevenção da COVID-19; papel dos 
profissionais de saúde e seus atendimentos. 
Conclusão: Durante a pandemia ocorreram 
muitas mudanças no estilo de vida dos idosos, 
que foram responsáveis por impactarem de 
forma negativa suas percepções e vivências, 
além da insatisfação com a prestação dos 
serviços de saúde. Apesar das dificuldades 
relatadas, os idosos demonstraram entendimento 
sobre a importância de ações de prevenção da 
COVID-19. 
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19; Idoso; 
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IMPACTS OF THE COVID-19 PANDEMIC ON THE LIFE OF THE ELDERLY: 
EXPERIENCES AND PERCEPTIONS

ABSTRACT: Introduction: COVID-19 has a variety of symptoms and can manifest from mild 
to the most severe form. Due to the pandemic, measures were needed in order to control the 
spread of the virus in the general population, especially in risk groups, consisting of people with 
comorbidities or elderly people. During any outbreak of infectious disease, the psychological 
reactions of the population play a critical role in relation to the disease. Given this scenario, 
negative circumstances are generated in this population, given the unpredictability as well 
as uncertainty in control, as well as reduced disease severity. Objective: To analyze the 
changes in the lives of elderly people during the COVID-19 pandemic. Method: This is a 
descriptive study with a qualitative approach, carried out in the city of Vila Velha - Espírito 
Santo (Brazil). Bardin’s content analysis was used. Results: The sample consisted of 45 
elderly who were registered in the Family Health Strategy Units in the city of Vila Velha, most 
of them female, between 60 and 85 years old, with education ranging from illiterate to higher 
education, being affected by prevalent form by hypertension and diabetes. As analytical 
categories were listed: feelings and perceptions related to the pandemic; changes in life due 
to the pandemic; COVID-19 prevention strategies and actions; role of health professionals and 
their care. Conclusion: During the pandemic, there were many changes in the lifestyle of the 
elderly, which were responsible for negatively impacting their perceptions and experiences, 
in addition to dissatisfaction with the provision of health services. Despite the difficulties 
reported, the elderly demonstrated an understanding of the importance of preventive actions 
against COVID-19.
KEYWORDS: COVID-19; Aged; Family Health Strategy; Pandemics;  
Life Change Events. 

1 | 	INTRODUÇÃO
O coronavírus possui uma avantajada família de vírus comuns em diversas espécies 

diferentes de animais, como aves e mamíferos, porém, dificilmente são transmitidas para 
pessoas. Aproximadamente, em dezembro de 2019, começou a se disseminar a transmissão 
de um novo coronavírus, reconhecido em Wuhan na China, causando a COVID-19, sendo 
em seguida espalhada e transmitida de uma pessoa doente para outra pessoa, até mesmo 
por contato próximo, como aperto de mãos contaminadas, gotículas de saliva, espirro, 
tosse, catarro e objetos ou superfícies contaminadas. A COVID-19 apresenta um espectro 
clínico variado, podendo ir de um resfriado até uma pneumonia grave (WHO-CHINA, 2019; 
BRASIL, 2020).

Durante qualquer surto de uma doença infecciosa, as reações psicológicas da 
população desempenham um papel crítico em relação à doença, determinando a ocorrência 
de sofrimento emocional e desordem social (CULLEN; GULATI; KELLEN, 2020). Uma das 
circunstâncias mais estressantes é a manutenção da imprevisibilidade da situação por 
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tempo indeterminado, com a incerteza de quando, como e se irá controlar a disseminação 
da doença e reduzir a gravidade do risco (ZANDIFAR; BADRFAM, 2020). 

Diante do grande avanço da contaminação da doença, muitas autoridades 
governamentais buscam adotar várias estratégias, com o intuito de reduzir a progressão 
da doença (KRAEMER et al., 2020). Dentre as estratégias, a primeira medida adotada foi o 
distanciamento social, evitando aglomerações com o intuito de manter no mínimo um metro 
e meio de distância entre as pessoas. Destaca-se ainda, que foi desencadeada uma corrida 
para o desenvolvimento da existência de vacina. 

Nessa perspectiva, a seriedade da pandemia e as possíveis medidas para o seu 
enfrentamento revelam evidências de que o coronavírus infecta pessoas de todas as 
idades, no entanto dois grupos correm risco elevado de ter mais complicações graves da 
COVID-19, sendo pessoas com condições médicas preexistentes e os idosos (OMS, 2019). 
Além disso, os dados indicam que a mortalidade pelo novo coronavírus é maior entre os 
idosos acometidos por comorbidades como hipertensão, diabetes, doenças cardíacas e 
doenças respiratórias (CHEN et al., 2020).

Uma pessoa é considerada idosa com a idade de 60 anos ou mais. O alongamento do 
tempo de vida, ocorreu inicialmente em países desenvolvidos, porém, mais recentemente, é 
nos países em desenvolvimento que o envelhecimento da população tem ocorrido de forma 
mais acentuada (CLOSS et al., 2012). Sendo assim, esse fator se torna um dos desafios 
atuais, levando em conta que o idoso consome mais serviços de saúde, até mesmo quando 
se diz respeito às internações hospitalares, que são mais frequentes (VERAS et al., 2016). 

Todavia, a Atenção Básica e, em particular, as Unidades de Estratégia Saúde da 
Família, é reconhecida como estratégia essencial, com o intuito de organizar o processo de 
trabalho na saúde, no que se diz respeito a operações nos seus respectivos setores e ações 
de promoção, prevenção e atenção à saúde em seus territórios (MONKEN; BARCELLOS, 
2005).

Assim, diante das mudanças que ocorreram na vida dos idosos, como mudanças 
de hábitos, restrição de visitas e até mesmo incerteza e preocupação com a COVID-19 
decorrentes do isolamento e de processos naturais da vida, justifica-se a necessidade de 
se aproximar dessa população para entender o impacto da pandemia em sua vida. 

Nesse sentido, tem-se como problema do estudo: Como a pandemia impactou na 
vida de idosos? Tem-se como objetivo desse estudo analisar as mudanças de vida de idosos 
durante a pandemia da COVID-19. Considera-se que essa pesquisa será relevante para se 
ter conhecimento do que a pandemia causou na vida dos idosos, aumentando a atenção 
direcionada aos serviços de saúde com foco na pessoa idosa e até para direcionamentos 
futuros de pesquisa.
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2 | 	MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa, realizado no município 

de Vila Velha - Espírito Santo. De acordo com os dados mais recentes, a estimativa de Vila 
Velha em 2020, seria de uma população total de 414.586 habitantes em 2020 (disponível 
em: https://www.ibge.gov.br). O município conta com um total de 20 unidades de saúde das 
quais 9 são definidas como Estratégia Saúde da Família (ESF). 

Foram incluídos neste estudo o total de 45 idosos cadastrados em uma equipe de 
saúde da família das Unidades de Saúde da Família selecionadas para esse estudo. Assim, 
contribuíram ao estudo, idosos cadastrados há pelo menos seis meses na equipe, por 
indicação de agente de saúde e sem apresentar problemas de saúde mental ou qualquer 
agravo que impeça de responder as perguntas. Foi realizado contato com o responsável 
pela equipe de saúde da família anteriormente sorteada para que pudessem disponibilizar 
dados, nesse caso, endereços dos idosos para realização do contato.  

O primeiro contato com as equipes teve como finalidade conhecer a área, apresentar 
o projeto e solicitar o apoio para o mapeamento desses idosos, seguindo os critérios 
apontados de inclusão. Os idosos foram contactados em visitas e/ou por meio de contato 
telefônico, considerando a pandemia e respeitando todo protocolo de segurança.

Para coleta de dados, utilizou-se da entrevista que foi construído em duas partes, 
sendo a primeira a busca pela identificação do perfil dos idosos (iniciais, idade, sexo, grau 
de instrução), e a segunda parte, perguntas com possibilidade de respostas abertas feitas 
pelo pesquisador, com o intuito de identificar as mudanças na vivência de idosos durante a 
pandemia da COVID-19 e seus impactos. 

Para a análise dos dados qualitativos, utilizou-se a Análise de Conteúdo de Bardin 
(BARDIN, 2016), permitindo assim, a análise de conteúdo das comunicações presentes 
nas falas dos participantes do estudo. 

Para Bardin (2016), a organização se dá em três etapas, a saber:
1) Pré-análise: fase de organização propriamente dita. Nessa etapa é a organização 

geral de todo material coletado, inclusão de critérios para que os dados se transformem em 
informações e estas sejam analisadas. Nela foram escolhidos os documentos que foram 
submetidos à análise, há a formulação das hipóteses e dos objetivos e a elaboração dos 
indicadores que fundamentam a interpretação final; 

2) Exploração do material: Fase de analisar todo material segundo as normas 
estabelecidas na primeira fase, como: leitura para realizar a codificação dos fragmentos, 
desconto ou enumeração, em função de regras previamente formuladas. Nessa fase são 
constituídas a identificação das unidades de registro, unidades de contexto e temas que 
surgem a partir das leituras;

3) Tratamento dos resultados obtidos e interpretação: nesta fase os resultados brutos 
que foram tratados, passam pela análise inferencial do pesquisador para que possuam um 
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significado. São propostas inferências e interpretações considerando os objetivos previstos, 
ou que digam respeito a outras descobertas inesperadas.

Conforme a organização indicada por Bardin (2016), a organização dos dados dessa 
pesquisa se deu seguindo o fluxograma abaixo:

Figura 1: Fluxograma de pré-análise de Bardin. Vitória, Espírito Santo, Brasil, 2021.

Fonte: Elaboração própria, Vitória, ES, Brasil, 2021.

Assim, diante a pré-análise, o pesquisador teve como ponto de partida as transcrições 
das 45 entrevistas, onde foi possível realizar a leitura flutuante e a constituição do CORPUS, 
certificando os seguintes objetivos da pesquisa: descrever como foi a vivência dos idosos 
durante a pandemia; identificar as mudanças de vida em tempo de pandemia; analisar 
quais estratégias fizeram para lidar com a prevenção decorrentes da COVID-19; descrever 
como é e está sendo o papel dos profissionais de saúde nesse momento.

Baseando-se nos objetivos propostos na pesquisa e na leitura flutuante, o 
pesquisador preestabeleceu as categorias analíticas apontadas como: Percepções e 
sentimentos relacionados a pandemia; Mudanças na vida devido a pandemia; Estratégias e 
ações de prevenção da COVID-19; Papel dos profissionais de saúde e seus atendimentos 
em tempo de pandemia.

Implementando a etapa de análise de conteúdo, foram realizadas as codificações, 
sendo identificadas por unidades de registros (UR) e, em seguida, as unidades de contexto 
(UC), onde são encontradas nas falas, semelhanças e significados identificados. No 
processo de codificação, uma das etapas propostas por Bardin (2016), é a enumeração, 
com escolha de regras de contagem que possibilitam melhor definição das Unidades de 
registro e Unidades de contexto, indo de acordo com o objeto da pesquisa, a partir de 
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uma contagem que se faz por meio de critérios pré-estabelecidos pelo pesquisador. Desta 
forma, utilizou-se as seguintes regras:

1. Definir cores representantes para cada categoria: Amarelo (categoria 1); Verde 
(categoria 2); Rosa (categoria 3); Vermelho (categoria 4).

2. Recortar a UR demarcando com a cor da categoria representativa;

3. Utilizar o método de frequência relativa para determinar a representatividade das 
categorias nas falas do sujeito;

4. Construir a unidade de contexto usando as UR’s e inferências decorrentes da 
exploração do material.

Na fundamentação da leitura das entrevistas, foram definidas e recortadas as 
Unidades de Registro de cada categoria, utilizando a regra de marcação de cores em 
todas as falas. Em seguida, foi realizada a revisão das Unidades de Contexto, construindo 
e organizando as evidências, para assim, interpretar os resultados obtidos, considerando 
assim a terceira etapa da técnica. Desta forma, foi finalizada a construção final dos 
resultados e discussão da pesquisa a respeito dos impactos da pandemia da COVID-19 
sobre a vida de idosos.

2.1	 Aspectos éticos e legais da pesquisa
O presente trabalho foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da da 

EMESCAM, Vitória – Espírito Santo, sob a supervisão da pesquisadora Dra. Italla Maria 
Pinheiro Bezerra, cumprindo os princípios éticos e legais estabelecidos pela Resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde, que trata da realização de pesquisas envolvendo 
seres humanos e nº 510/2016 considerando os quatro referenciais básicos da Bioética: 
autonomia, não-maleficência, beneficência e justiça.

3 | 	RESULTADOS

3.1	 Caracterização dos participantes da pesquisa
Participaram da entrevista 45 idosos que eram cadastrados nas Unidades de 

Estratégia Saúde da Família do município de Vila Velha, sendo 35 do sexo feminino e 
dez do sexo masculino, entre a faixa etária de 60 a 85 anos, escolaridade que varia de 
analfabetos a ensino superior, possuindo alguma comorbidade, sendo prevalente a 
hipertensão e diabetes.

Seguindo a composição de dados da pesquisa, mediante os depoimentos dos idosos 
nas entrevistas e de acordo com o método de análise de Bardin (2016), identificaram-se as 
Unidades de Registro e Unidades de Contexto, que foram fragmentadas e analisadas nas 
categorias analíticas conforme tabela 1:
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Unidades de 
Registro Unidades de Contexto Categorias Analíticas

Difícil;
Prisão;
Triste;
Mal;
Medo

Os sentimentos e as percepções referentes a 
pandemia são vistos como um momento de 
difícil enfrentamento, trazendo desta forma, 
uma vivência de tristeza, medo por não saber 
como será no futuro e sensação de prisão.

Sentimentos e percepções 
relacionados a pandemia

Difícil;
Sair;
Medo;
Máscara;
Abraço

Para os idosos houve uma mudança de 
vida, relacionada a novos hábitos durante 
a pandemia. Muitos idosos relataram a 
dificuldade de não poder sair, a presença 
do medo constante, o incômodo do uso de 
máscara e a falta de um simples abraço.

Mudanças na vida devido a 
pandemia

Máscara;
Higiene;
Álcool;
Casa;
Vacina

Para os idosos, as estratégias e ações de 
prevenção são associadas aos protocolos de 
segurança quanto a prevenção da COVID-19. 
Desta forma, é visto que além do uso de 
máscara, álcool e lavagem de mãos, também 
demonstram saber a importância da vacina e 
de tomar as doses necessárias.

Estratégias e ações de prevenção 
da covid-19

Demora;
Difícil;
Profissionais de 
Saúde;
Marcação;
Bom

É demonstrado pelos idosos a insatisfação 
pela mudança dos atendimentos durante 
a pandemia, porém ao mesmo tempo, 
reconhecem o motivo da dificuldade. Além 
disso, os profissionais de saúde estão sendo 
reconhecidos quanto ao seu papel na saúde 
durante a pandemia.

Papel dos profissionais de saúde 
e seus atendimentos

Tabela 1: Unidades de registro, unidades de contexto e categorias analíticas, utilizando técnica de 
Bardin. Vitória, Espírito Santo, Brasil, 2021. 

Fonte: Elaboração própria, Vitória, ES, Brasil, 2021.

Diante disso, as categorias do estudo e as evidências identificadas estão descritas 
na tabela 2.

Categorias do estudo Evidências identificadas

Sentimentos e percepções relacionados a pandemia
Mudanças na vida devido a pandemia

Estratégias e ações de prevenção da covid-19

Papel dos profissionais de saúde e seus atendimentos

Comunicação em saúde

Sensibilização em saúde

Qualidade de vida

Autocuidado

Impactos dos serviços de saúde

Tabela 2: Descrição das categorias e evidências identificadas do estudo. Vitória, Espírito Santo, Brasil, 
2021.

Fonte: Elaboração própria, Vitória, ES, Brasil, 2021.
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Evidenciou-se que a pandemia trouxe mudanças de vida para esses idosos, desde 
as atividades de vida diária às percepções sobre a vida. Revelou-se que foi um momento 
inicialmente que trouxe sentimento de medo, mas ao mesmo tempo sendo compreendido 
pelos mesmos que todas as estratégias indicadas eram para a saúde deles e, mesmo com 
o isolamento social que culminou em não mais irem para locais que eram acostumados, 
que trouxe a falta do abraço, a insegurança, o incômodo com a máscara, não foram fatores 
que o impedissem de viver.

Ainda revelaram a importância de todas as ações feitas e do papel do profissional, 
mesmo que ao longo desses quase dois anos, os serviços de saúde tenham passado por 
mudanças, mas que enxergaram como necessário devido ao momento vivido.

4 | 	DISCUSSÃO
Entende-se que a pandemia da COVID-19 trouxe impactos na vida da população, 

e no caso da população idosa, que já tem suas limitações fisiológicas e necessidades 
peculiares, a pandemia propiciou mudanças de vida que esta população teve que se adaptar. 
Assim, ao se aproximar desses idosos para descrever seus sentimentos, percepções 
sobre a pandemia e as ações realizadas para a prevenção e o controle da doença, traz 
como resultados desse estudo que a aceitabilidade quanto a essas ações foi crucial para 
sobrevivência desses idosos durante esse momento atual.

Na categoria 1, revela-se que os sentimentos e as percepções referentes a pandemia 
são vistos como um momento de difícil enfrentamento, trazendo desta forma, uma vivência 
de tristeza, medo por não saber como será no futuro e sensação de prisão, como percebido 
em alguns fragmentos: “entendo que é uma situação triste; não me sinto bem, me sinto 
triste; tenho medo de meus filhos ficarem doentes[...]” idoso 2; “eu me sinto muito mal; eu 
não sinto mais vontade de nada; tenho medo[...]” idoso 42; “uma coisa de arrepiar; a gente 
fica um pouco depressivo, meio triste; o medo nasceu em mim[...]” idoso 26.

Nesse contexto, Brooks (2020) traz que a pandemia foi um momento que para toda 
população o medo ficou presente. Considerando que os idosos pertencem ao grupo de risco 
e de mais vulnerabilidade no contexto da pandemia, os sentimentos de tristeza, a limitação 
em sua rotina, o medo pela contaminação própria ou de seus familiares e o medo do 
desconhecido, podem ser fatores considerados como risco para alterações no bem-estar e 
na saúde mental ou até mesmo intensificar as condições de idosos que já eram acometidos 
antes da pandemia. Segundo Tappenden e Tomar (2020), os sentimentos ocasionados pelo 
afastamento da relação social e o isolamento mostraram riscos de agravos no psicológico 
e cognição.

Estudo realizado baseado em dados epidemiológicos mostrou que nos Estados 
Unidos, houve crescimento de idosos acometidos por suicídio durante o isolamento social, 
sendo vítimas propensas a terem medo de contrair a doença, sendo visto com grande 
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importância o aumento de novos estudos sobre a saúde mental dos idosos perante 
a pandemia (VAHIA et al., 2020). Em outro estudo, desta vez na Índia, os resultados 
mostraram a necessidade de cuidados mentais à população devido a pandemia (ROY et 
al., 2020).

Apreende-se com os depoimentos e análise feita que no início da pandemia, a 
falta de informação e comunicação em saúde pode ter sido fortes aliados aos sentimentos 
revelados pelos idosos. Sabe-se que a informação em saúde tem a finalidade de identificar 
problemas coletivos e individuais de uma população, abrangendo o processo de caráter 
administrativo e saúde/doença. J a comunicação em saúde pode ser definida como um 
instrumento para analisar riscos e problemas no que se diz respeito à saúde (WHITE, 
1980). Assim, a comunicação em saúde refere-se ao estudo e ao uso de estratégias de 
comunicação para informar e induzir as decisões da população no sentido de promover 
saúde (TEIXEIRA, 2004). 

Esse cenário também apresenta dificuldade diante das divulgações de mitos 
e informações incorretas sobre a pandemia, seus meios de infecção e as medidas de 
prevenção, dificultando assim, a população em geral a compreender as orientações 
corretas das autoridades sanitárias (BAO et al., 2020).

Nesse sentido, Braga e Silva (2007) mostram que o processo comunicativo é 
definido como atitudes de empatia e sensibilidade entre os sujeitos, envolvendo tanto a 
dimensão verbal no qual é demonstrado no ato da fala, como a não verbal demonstrado 
com atos e gestos. Além disso, de acordo com Mourão et al., (2009) a comunicação tem o 
poder de fornecer informações, ensinar e propiciar mudanças de comportamento, além de 
garantir uma relação terapêutica, a comunicação proporciona condições para utilização de 
práticas de promoção da saúde, além do que, segundo Fermino e Carvalho (2007) essa é 
uma forma do trabalhador de saúde proporcionar ajuda ao enfrentamento de situações tais 
como estresse, convívio, ajuste de realidade, superação e os tornando ativos no processo 
do cuidar.

Em relação a mudanças causadas pela pandemia na vida desses idosos, a 
categoria 2, revela que para os idosos houve uma mudança de vida, relacionada a novos 
hábitos durante a pandemia. Muitos idosos relataram a dificuldade de não poder sair, a 
presença do medo constante, o incômodo do uso de máscara e a falta de um simples 
abraço, demonstrados nos seguintes fragmentos: “a separação da família foi o mais difícil 
e também de todos que a gente tinha convivência; aquele abraço e carinho que a gente 
tinha, a gente ficou limitado[...]” idoso 21; “a gente não pode se comunicar com as pessoas, 
nem receber todas as pessoas; antes eu saia sozinha e ia pra casa dos meus filhos e agora 
não posso sair[...]” idoso 24.

Segundo Silva (2020), esses fatores físicos e emocionais presentes no cotidiano 
tendem a reduzir a qualidade de vida desse grupo de risco. Durante o período pandêmico, 
aos idosos foi recomendado um isolamento social mais rígido, realizado como método de 
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prevenção do contágio do vírus, diante disso, sofrem as consequências do distanciamento 
social de forma mais intensa. Sobretudo, Souza (2020) aponta que os idosos antes da 
pandemia tinham sua liberdade e com a pandemia passam a sair cada vez menos de 
dentro de casa por medo e até mesmo pela própria segurança. Consequentemente, esses 
fatores prejudicam tanto o psicológico quanto o físico, sabendo-se que os idosos precisam 
manter o corpo ativo.

Oliveira et al., (2009) relata que os idosos quando colocados em situação de 
isolamento, podem apresentar risco de desenvolverem quadro de depressão, principalmente 
quando tinham o costume de conviver entre outras pessoas. Ressaltando assim, que idosos 
têm cinco vezes mais chances de começar um quadro de depressão quando são limitados, 
colocando em desequilíbrio sua qualidade de vida.

É fundamental defender e expor que o distanciamento e isolamento social não 
representam características de abandono (FARIAS, 2020). Diante disso, é importante 
obter a reflexão de que o afastamento físico condiz como um ato de cuidado, amor e 
consideração, e não somente uma estratégia de proteção.

Dentre algumas mudanças de hábitos de vida durante o enfrentamento da pandemia, 
está o uso de máscaras, pois garante a redução da disseminação e infecção do vírus por 
contato direto ou indireto (FENG et al., 2020). Desta forma, segundo recomendações da 
Organização Mundial de Saúde (2020), o uso de máscara virou uma ferramenta indispensável 
para a população em geral, por oferecer certo controle na infecção e transmissão de uma 
pessoa infectada para outras. No entanto, Ribeiro (2020) afirma que o uso obrigatório de 
máscara para alguns é um incômodo e até mesmo uma intromissão na sua liberdade.

A população idosa é considerada a mais vulnerável aos efeitos de mudança 
psicológica durante a pandemia, o que pode ter sido acarretada pelo medo e pelas incertezas 
(FILHO et al., 2021). Estudo realizado por Avila et al., (2021) revela as consequências 
relacionadas às medidas adotadas devido a pandemia na saúde mental dos idosos, onde 
28,8% demonstraram pouco prazer em fazer as coisas; 33% dos idosos se sentiram para 
baixo; 14,9% dos idosos sentiram-se mal consigo mesmo e que mesmo não sendo a 
maioria, os idosos se referiram aos sintomas de depressão na maior parte do tempo.

Na categoria 3, que indicou as estratégias e ações de prevenção, revelou que estão 
associadas aos protocolos de segurança quanto à prevenção da COVID-19. Desta forma, é 
visto que além do uso de máscara, álcool e lavagem de mãos, também demonstram saber a 
importância da vacina e de tomar as doses necessárias, demonstradas nas seguintes falas: 
“Uso máscara, uso álcool, evito aglomeração; que a vacina está sendo válida e já tomei as 
duas doses[...]” idoso 20; “eu uso máscara, eu uso álcool em gel, eu evito aglomeração; 
essa vacina é essencial para imunizar a população[...]” idoso 27.

Segundo o Ministério da Saúde (2020), entre as recomendações durante a pandemia, 
está o distanciamento e isolamento social, além de ações de higiene constantes, como 
lavagem das mãos, uso de álcool em gel e uso de máscara, entretanto nesse contexto, 
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destaca-se a importância da vacina, percebido por esta população.
O enfrentamento de uma nova doença requer mudanças radicais de comportamento. 

Desta forma, medidas preventivas individuais não são suficientes, devendo ser adotadas 
também medidas de alcance comunitário, diante de um enfrentamento de uma doença 
que se propaga muito rapidamente. Dentre essas medidas, estão incluídas as restrições 
de funcionamento de locais de convívio comunitário ou qualquer lugar onde ocasione 
aglomeração de pessoas (QUALLS et al., 2017). 

Uma das estratégias prioritárias, é a proteção a população idosa, sabendo-se que 
fazem parte do grupo com maior risco de complicações e até morte pela COVID-19. Os 
idosos são orientados a se manter em casa sempre que possível e não frequentar locais 
com aglomerações, levando em consideração que as crianças e pessoas assintomáticas 
podem contribuir para o contágio dos idosos e em outros grupos propensos a sofrer 
complicações (WEISS, 2020).

Segundo Lessa (2015), a conscientização sobre a vacina é outro comportamento 
importante no que se diz respeito à prevenção, sendo considerada como uma conquista 
para a erradicação e controle de doenças infectocontagiosas.

A oferta de vacinas no Brasil é feita pelo Sistema Único de Saúde (SUS), por meio 
do Programa Nacional de Imunizações, onde para garantir acesso às doses é necessário 
planejamento da produção da vacina, do armazenamento, da distribuição das campanhas 
de vacinação (STEVANIM, 2020). Um estudo da Fiocruz (2021), realizado com base em 
análises estatísticas, estimou-se que existe efetividade das vacinas como importante 
proteção na redução de morbimortalidade em casos graves de infecção da COVID-19.

A crítica de que a vacina proporciona imunização completa, pode ser fruto de um 
pensamento ilusório que desarma o desespero e o cansaço das pessoas quanto ao controle 
definitivo da doença. Segundo Souza et al., (2020), é cabível destacar a importância 
da educação em saúde como uma das estratégias fundamentais para a contribuição 
do interesse da sociedade perante a imunização, demonstrando a sua relevância para 
prevenção da doença, contribuindo assim, a ampliação da cobertura vacinal e o autocuidado 
da população.

O papel dos profissionais de saúde e seus atendimentos, como demonstrado na 
categoria 4, mostra-se a insatisfação pela mudança dos atendimentos durante a pandemia, 
porém ao mesmo tempo, reconhecem o motivo da dificuldade. Além disso, os profissionais 
de saúde estão sendo reconhecidos quanto ao seu papel na saúde durante a pandemia, 
conforme expressam os fragmentos a seguir: “está péssimo, eles não estão dando muita 
atenção, agora que está melhorando um pouquinho; antes chegava lá e eles falavam que 
atendia só corona [...]” idoso 44; “É bom, mas para conseguir chegar até eles, é muita 
demora agora; ficou muito difícil [...]” idoso 42. 

Para Sá et al., (2011), esses reconhecimentos são importantes para a conservação 
do autocuidado, onde considera-se a capacidade do indivíduo de realizar ações em seu 
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benefício para a constância de sua saúde e bem-estar.
Segundo o Ministério da Saúde (2020), a Estratégia da Saúde da Família tem o 

forte papel de identificar as situações de risco e vulnerabilidade da população em geral, 
acompanhando as famílias e as situações de saúde da comunidade por meio de avaliações 
realizadas juntamente com a equipe multidisciplinar que possui na Unidade de Saúde. 
Desta forma, Macinko et al., (2003) fala sobre a necessidade de pensar no papel da ESF 
em situações de emergência de saúde.

Nesse sentido, Tomaz (2020) afirma a importância de criarem e implementarem 
novos métodos para o desenvolvimento das competências necessárias, sendo incluso a 
abordagem de um indivíduo em situação crítica e da população em geral no que se diz 
respeito às questões de saúde pública em situações de crise, realizando uma restauração 
no campo da saúde com estratégias para diminuir a desproporção e desigualdade no acesso 
aos serviços de saúde diante da pandemia. Outra perspectiva que deve ser evidenciada é a 
relevância da educação em saúde diante ao enfrentamento da pandemia, onde necessita-
se que ocorra uma abordagem comunitária e até mesmo domiciliar, sendo importante no 
combate e controle da pandemia (MEDINA, 2020).

Ornell et al., (2020) apresentou o primeiro estudo de alcance nacional, no qual 
apresenta o impacto da pandemia em atendimentos de saúde mental no Brasil, onde 
demonstrou que no período inicial da pandemia cerca de 470 mil atendimentos podem 
não ter sido realizados. Desta forma, este estudo mostra a relevância de um resultado 
preocupante considerando que pacientes crônicos precisam de acompanhamento constante 
e que o cenário atual pode agravar a saúde mental da população e gerar sobrecarga no 
sistema de saúde no futuro.

Como relatado na segunda categoria, um dos fatores de preocupação é o medo, 
levando em consideração sua capacidade de causar sentimentos de angústia, incredulidade 
e falta de aceitação nas medidas de prevenção preconizadas pelas autoridades. Diante 
desse temor, podem ser instituídas atividades de cuidados em domicílio para os idosos que 
vivem sozinhos, com teleajuda e telemedicina nessas residências, garantindo confiança 
transferida à distância (CAMARANO, 2020).

Devido a pandemia, os atendimentos passaram por várias mudanças. Romero et 
al., (2021) traz que apesar de o atendimento por telefone ser uma boa opção, os idosos 
muitas das vezes não tem infraestrutura e alfabetização para realizar atividades desse 
meio, sabendo-se que essa população é a que mais poderia se beneficiar do serviço e 
assim, formando desafios durante o atendimento para os profissionais. Para Barbosa et 
al., (2020), tais estratégias são consideradas essenciais para a incorporação da Atenção 
Primária em Saúde, pelo fato de ter o papel de monitorar o bem estar de indivíduos adultos 
mais velhos.

Asmundson e Taylor (2020) mostrou que a ansiedade em relação à saúde na 
pandemia pode confundir e até provocar interpretações precipitadas das sensações obtidas 
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pelo corpo, fazendo com que as pessoas se dirijam a serviços de saúde sem necessidade, 
como ocorreu com a influenza H1N1 em 2009. Li et al., (2020) destacou também que 
pessoas com sintomas de suspeita de infecção da COVID-19 podem desenvolver 
comportamento obsessivo-compulsivos, como por exemplo a verificação constante da 
temperatura corporal. Zandifar e Badrfam (2020) caracteriza como risco à saúde mental as 
incertezas do controle da doença, a rápida disseminação e a imprevisibilidade acerca da 
duração da pandemia.

Embora os idosos apontem uma vivência ao longo da pandemia sem impactos 
maiores, é demonstrada a importância de se trabalhar com complicações decorrentes não 
só para quem teve a doença, mas pelo contexto da pandemia em si. Brooks et al., (2020) 
revela as consequências psicológicas relacionadas com a COVID-19, sendo identificados 
efeitos negativos incluindo sintomas de estresse pós-traumático. Analisados em conjunto, 
todos esses fatores remetem à relevância de intervenções psicológicas. 

Segundo Pereira et al., (2006), o envelhecimento saudável é baseado em diversas 
dimensões, incluindo a saúde física e mental, a independência do dia a dia, o suporte 
familiar e a socialização. Serbim e Figueiredo (2011) relataram que as atividades sociais 
precisam estar presentes, para que o envelhecimento aconteça de forma bem-sucedida. 
Desta forma, é demonstrado o quanto é importante que as atividades sociais dos idosos 
estejam presentes no dia a dia.

As mudanças relacionadas à pós-pandemia demonstram o importante cuidado que 
deve ser prestado, para que se consiga lidar de forma apropriada nas necessidades do 
atual cenário do envelhecimento da população e na atenção à saúde. Segundo Unicovsky 
(2021), acredita-se que a saúde mental seja o alvo de maior demanda de cuidado após 
a pandemia. E as mudanças necessárias para esse enfrentamento podem se retratar de 
diferentes formas nos idosos, podendo causar danos na saúde, principalmente na pós-
pandemia.

Diante do isolamento social, os idosos podem adquirir um grande potencial em 
manifestar sintomas de ansiedade. Entretanto, é possível reduzir ou até mesmo evitar 
este quadro adotando alguns cuidados no dia a dia, com o manifesto de apoio da família 
e dos profissionais de saúde (WHO, 2020). Desta forma, é de extrema necessidade o 
reconhecimento de se reinventar e encontrar novas estratégias de acompanhamento 
completo para que os idosos preservem o mínimo de qualidade de vida possível 
(OUSLANDER, 2020).

Em relação à pandemia da COVID-19, portanto, demonstrou que a hipótese do 
estudo “Que as mudanças causadas na vida de idosos decorrentes da pandemia levaram a 
alterações na sua saúde” foi confirmada, uma vez que demonstrou resultados significativos 
sobre mudanças relacionadas ao estado físico e psicológico devido à pandemia. Portanto, 
apresentou impactos negativos na vida dos idosos, potencializando a necessidade de 
atenção a esse público fragilizado.
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A pandemia da COVID-19 destacou a necessidade de rede de apoio diante a saúde 
dos idosos. A ação de distanciamento como forma de proteção, deve receber a atenção dos 
profissionais de saúde que tenham conhecimento sobre essa população, garantindo que os 
idosos mantenham a sua autonomia e a sua independência.

Em contrapartida, é necessário que os idosos sejam vistos não só como um principal 
grupo de risco, mas como um grupo que necessita visar sua integralidade, com abordagens 
e técnicas apropriadas para esse grupo social. Entende-se que as estratégias educativas 
a serem desenvolvidas pelos profissionais de saúde, possam causar nos idosos uma 
disposição para as transformações de melhorias necessárias no momento atual. Nesse 
contexto, estratégias simples podem servir como auxílio durante a pandemia, levando em 
consideração a importância de ouvi-los diante de suas queixas e necessidades, além de 
esclarecer o momento atual de uma maneira que eles possam entender.

Portanto, o momento pandêmico reforçou a necessidade de transformar as ações de 
atenção à população idosa, tanto para o momento presente quanto para as eventualidades 
futuras. Destaca-se a importância de garantir a essa população, informações essenciais 
como forma de controlar o medo e a ansiedade, para assim, construir possibilidades para 
uma vida com plenitude.

5 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que durante a pandemia ocorreram muitas mudanças no estilo de vida 

dos idosos, que foram responsáveis por impactarem de forma negativa suas percepções e 
vivências em um contexto pandêmico, onde sentimentos voltados ao medo, preocupação, 
tristeza etc., foram evidenciados. Apesar das dificuldades relatadas, os idosos demonstraram 
entendimento sobre a importância de ações de prevenção da Covid-19. 

Além disso, como achado relevante, tem-se a insatisfação dessa população com a 
prestação dos serviços de saúde. Tendo em vista ainda ser um grupo de risco para infecção 
pelo COVID-19, mais estudos são necessários, de modo a preencherem as lacunas e assim, 
servir de embasamento para que medidas de saúde pública sejam tomadas mediante a 
atual e/ou futuras pandemias. 
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